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				Este livro é feito por e para os swifties, além de todas as pessoas que encontram na música um refúgio e uma forma de se conectar com a vida por meio de suas histórias.


			


		


		

			

				Marcos


			


		


		

			

				Para todas as swifties que acompanham meu tra-balho desde o Tumblr e puderam me ver crescer. E para Inés, a melhor pessoa e a maior fã de Taylor que conheço.


			


		


		

			

				Laia
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				Imagine que você está numa festa. Uma dessas que você acaba indo porque, se não fosse, sua melhor amiga ia aparecer na porta da sua casa e te arrastar até lá. E ela tem razão: foi uma semana complicada e você merece se divertir um pouco para se esquecer do mundo à sua volta. Relutante, você veste sua melhor roupa e sapatos confortá-veis. Quem sabe não se anima e dança um pouquinho? 


				Ao chegar, reconhece alguns rostos, pessoas que vê todos os dias, 


				gente com quem já topou caminhando pela cidade ou compartilhou alguns


				minutos no ônibus que pega todos os dias ao voltar para casa, depois de um dia cansativo. No entanto, não demora para perceber que não conhece ninguém de verdade. Sendo assim, para acalmar a sensação desagradável que sobe pela cabeça deslizando como uma serpente e faz com que se sinta fora de lugar, você não solta a mão da sua melhor amiga e tenta se manter fora do caminho dos outros. Ela prontamente te apresenta a um grupo de pessoas. São simpáticos, é claro, mas essa coisa de quebrar o gelo nunca foi seu forte. Assim, você se deixa levar pela situação: bebe uma coisinha com eles, presta atenção às conversas e força um sorriso de vez em quando, porque, apesar de tudo, não quer que pensem que você é chata. Acima de vocês, um globo espelhado gira devagar e ilumina a pista de dança, todos ves-tidos em tons pastel e os corações que vão terminar partidos antes do amanhecer.


				Eis que algo inesperado muda o rumo da noite. O DJ coloca uma música nova e você reconhece a melodia instantaneamente. Essa base de guitarra que escuta há anos é inconfundível, assim como a voz divertida de uma garota que afirma que nunca, nunca, nunca vai voltar com o ex. Igual a você.


				Nunca.


				Sua expressão muda tanto que a pessoa ao seu lado — que provavelmente al-guém te apresentou em algum momento, mas a ansiedade fez com que se esqueces-se do nome — percebe seu entusiasmo e pergunta: 


			


		


		

			

				PRÓLOGO


			


		


	

		

			[image: ]

		


		

			

				5


			


		


		

			

				— Você gosta de Taylor Swift?


				E é assim que tudo muda. Algo dentro de você diz que, depois dessa pergunta, virão muitas outras. E você vai querer conhecer mais essa pessoa que, até o mo-mento, era uma completa desconhecida. Porque uma faísca voou e você sabe que, no que diz respeito a essa primeira noite, não pretende se separar dela. E essa sensação desconcertante começa a sumir e dar lugar a uma conexão instantânea, como quando era criança e aquele garoto vestido de pirata, que você conheceu no parque em uma tarde de agosto, estendeu a mão para prometer que vocês seriam melhores amigos.


				Quando Taylor Swift aterrissou na cena musical, era difícil imaginar que um dia aquela garota da Pensilvânia com uma guitarra, sorriso largo e um vestido branco com um look ligeiramente recatado se tornaria, em poucas palavras, uma das figu-ras mais importantes da história. 


				Agora, com dezoito anos de indústria e dez álbuns de estúdio nas costas, centenas de prêmios e reconhecimentos a sua carreira, além da turnê de maior arrecadação da história da música até hoje, seria absurdo ignorar o fato de que Taylor Swift não só mudou o mercado, como a vida de milhões de pessoas. 


				Quem jurou lealdade a ela como se fosse uma rainha se chama de swiftie.
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				A indústria musical é uma das mais disputadas do mundo da arte. Por ela pas-saram centenas de figuras que deixaram uma marca no mundo todo com seu lega-do, como os Beatles, Freddie Mercury, Whitney Houston e Madonna. Falando do século XXI, a lista poderia se estender a outros ícones do pop que nos proporcio-naram momentos inesquecíveis: Britney Spears, Kylie Minogue, Christina Aguile-ra, Beyoncé, Lady Gaga, Katy Perry ou Dua Lipa, entre tantas outras. Para qualquer um que acompanhe o gênero, é natural ver que todo artista que entra nessa carreira tem uma trajetória parecida, especialmente mulheres: começa com muita garra, vai ganhando terreno conforme as canções galgam as listas de mais vendidos, a expo-sição na mídia cresce — algumas artistas enfrentam gigantescos escândalos públi-cos que figuram em todas as manchetes de revistas de fofocas — e, de repente, os fãs acabam rotulando algum momento da trajetória dessa artista como a “época de ouro”, um conceito que dita — de forma bastante injusta, se me permite dizer — que ela nunca voltará a fazer o mesmo sucesso, como se o público tirasse dela a possibilidade de encontrar uma maneira de superar a si mesma. Muitas vezes, de-pois de alcançar todo esse sucesso, a carreira pode tomar dois caminhos: a artista permanece presa no tempo ou vai lentamente perdendo a fidelidade dos fãs ao menor passo em falso, como uma foto polêmica, um álbum que não era tão bom quanto esperado, um show ao vivo que deixou a desejar… Qualquer desculpa serve para que ela seja descartada, como um brinquedo estragado.


				No entanto, existe uma cantora que conseguiu escapar dessa maldição e é por isso que este livro chegou às suas mãos. O fenômeno Taylor Swift — me dou licen-ça para chamá-la apenas de Taylor daqui para a frente — é uma anomalia, uma vez que sua carreira não se limitou a dar passos enormes entre um álbum e outro, o que a permitiu acumular milhões de vendas ou chegar a quase todos os cantos do pla-neta; é que, além disso, os swifties e Taylor compartilham algo que é diferente de outros fandoms, uma espécie de lealdade que parece inquebrável e que nem todo mundo entende. 
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				Cada movimento que ela faz não é apenas observado com uma lupa, como conta com um apoio incondicional que, em vez de diminuir com o passar do tempo, ganha ainda mais força.


					Gostaria de entender com vocês por que isso acontece. Em que momento uma loira da Pensilvânia que começou compondo músicas country a milhares de quilômetros de nossas casas conseguiu estar presente no dia a dia de seus seguido-res? Como fez com que nos conectássemos com sua música, suas conquistas, sua vida pessoal? Onde está a chave para que uma artista seja capaz de se transformar em uma parte tão importante de nós, e por que nossa vida não seria a mesma se essa pessoa e sua arte não existissem?


				Quero deixar evidente que este livro não é uma biografia de Taylor, porque to-dos estamos esperando que ela mesma a escreva, mas uma jornada pela sua carrei-ra do ponto de vista de um swiftie, na qual explorarei nossa conexão ao longo de cada etapa.


				E, mesmo que cada capítulo aborde uma de suas eras e álbuns de maneira cro-nológica, por sorte ou azar sou uma pessoa bem mais caótica, e o mais provável é que você encontre algumas referências ou easter eggs às outras eras ao longo do texto — não direi quantos são, mas desafio você a descobrir todos e marcá-los com seu marca-texto favorito, é claro — e que mencione detalhes discutidos mais à diante. No entanto, espero que possa me perdoar e, acima de tudo, que desfrute da viagem.


					Ah, se por acaso algum swiftie desequilibrado decidiu te dar esse livro de presente achando que era uma boa ideia, mas você ainda não está a par de tudo sobre Taylor, espero que essas páginas te ajudem a entender um pouco melhor de onde nasce essa obsessão, as músicas que essa pessoa não para de cantar sempre que vocês estão juntos e por que ela gostaria tanto de ir a um show de Taylor com você.


				Com isso, espero que, ao terminar de ler, tenha motivos suficientes para seguir mergulhando nesse universo fascinante e caótico.


				Vamos lá, então?


			


		


	

		

			[image: ]

		


		

			

				Taylor


			


		


		

			

				Swift
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				If I had to take a guess and say the one thing that probably everybody in this stadium has in common, I think I would say that one thing would be… that we all like the feeling of finding something real.1


			


		


		

			

				Taylor Swift antes de cantar “Delicate” na Reputation Stadium Tour.


			


		


		

			

				1 Se eu tivesse que adivinhar e dizer uma coisa que provavelmente todo mundo nesse estádio tem em comum, acho que diria que… todos nós gostamos do sentimento de encontrar algo que seja real.
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				Sentir-se sozinho é uma das coisas na vida com a qual demoramos a nos acostumar. Quando a gente é pequeno, passamos o tempo todo rodeado de pessoas: a família em casa, os colegas de escola ou o grupo de amigos com quem criamos lembranças que vão durar para sempre. De alguma maneira nos sentimos protegidos nesses círculos, mas cedo ou tarde essa bolha que consideramos sólida começa a perder os contornos e temos que aprender a viver por conta própria. E, mesmo que esse pro-cesso varie de pessoa para pessoa, é bom pensar que, sempre que fica um pouco mais difícil de viver no mundo, a arte pode nos acompanhar de todas as formas: mensagens que fluem pela nossa rotina como filmes que já sabemos de cor, frases de livros que nos emocionam ou músicas para as quais sempre voltamos, e que pa-recem expressar exatamente como nos sentimos — e algumas delas acabam na pele como tatuagens. Todas essas mensagens que os artistas jogam no mundo dentro de uma garrafa e que, com sorte, encontram alguém do outro lado disposto a escu-tar o que eles têm a dizer.


				Acredito que, assim como você e eu, a Taylor mais jovem — a garota que fez as primeiras viagens pela estrada para Nashville em busca de um contrato de grava-ção que desse a ela a oportunidade de fazer sua carreira deslanchar — se sentiu assim em algum momento antes de lançar seu primeiro disco: sem saber o que surgiria a seguir.


				Pessoalmente, agradeço ao mundo pelo momento em que Taylor entendeu que tinha nascido para contar histórias. Em 2006, depois de assinar com o pequeno selo Big Machine Records e se juntar à compositora Liz Rose — que, em vez de subestimá-la pela idade, deu a Taylor asas para criar as músicas como quisesse —, ela lançou Taylor Swift, também apelidado de Debut por parte do fandom. Esse álbum poderia se chamar Um violão e um sonho, mas é compreensível que ela te-nha preferido usar o próprio nome artístico como carta de apresentação ao público estadunidense. Mas como tudo isso aconteceu com uma jovem que, de cara, não tinha nada que a destacasse das outras? 
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				Se olharmos mais de perto, o álbum é praticamente uma coleção de músi-cas em que uma adolescente abre as páginas de seu diário e acompanha cada palavra com melodias brincalhonas, arranjos de violino, acordes de piano e estruturas que bebem do trabalho de outros artistas country que a própria Taylor menciona como referência ao longo de sua carreira. 


				E, falando de referências, não é de se estranhar que seu primeiro single tenha sido “Tim McGraw”, uma música que fala de um garoto com quem Taylor teve um breve romance três verões antes e que ela espera que se lembre dela sempre que ouvir uma música do cantor Tim McGraw, uma lenda do country. Para quem ainda está esperando a Taylor’s Version para se animar a ouvi-la — enquanto escrevo es-tas palavras, esse acontecimento histórico ainda está para acontecer —, vou contar que essa primeira música de Taylor traz, sem dúvida, sua essência como artista. É uma peça-chave de todo esse sucesso que nem todo mundo parece entender e que, na época, serviu como catapulta para a artista estreante vender mais de quarenta mil cópias de seu primeiro disco durante a primeira semana de lançamento nos Estados Unidos. Um número modesto que, um ano depois, chegaria a superar um milhão de cópias vendidas em seu país de origem. E não devemos esquecer que Taylor sempre se apresentou como uma artista que é tanto cantora quanto compo-sitora, e é importante ter em mente esse conceito quando nos referirmos a ela para entender melhor o começo do que viria a se tornar um grande fenômeno.


				Às vezes, quando uma música não consegue nos pegar na primeira vez que ou-vimos, podemos recorrer aos videoclipes. Com a ajuda de um bom orçamento, uma estética atraente ou uma coreografia viciante, os clipes tentam dar um empur-rãozinho para nos convencer a mudar de opinião, e nos vendem uma música que, de outra maneira, talvez nem prestaríamos atenção se tocasse na rádio — uma in-fluência que agora parece ter ficado ultrapassada com o TikTok, onde as músicas tentam encontrar sucesso imediato por meio da viralização. No entanto, se em 2006 você assistisse ao clipe de “Tim McGraw” na MTV, a única coisa que daria para ver 
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				eram imagens intercaladas de uma garota à beira de um lago com um rádio na mão e outras cenas dela com um garoto passeando juntos por uma paisagem rural. O que quero dizer é que não havia nada chamativo a nível visual, o clipe se resumia apenas a três minutos de uma garota chamada Taylor deitada no meio de um campo. Talvez a música chamasse atenção, a história contada pela adolescente através das lentes da própria experiência, semelhante a outros singles como “Our Song”, “Picture to Burn” ou “Teardrops on my Guitar”, mas nenhum desses clipes era algo de outro mundo. Precisavam de uma direção melhor ou de uma narrativa que realmente fosse interessante.


				Abro parêntesis: “Teardrops on my Guitar” é MUITO BOA. Fecho parêntesis.


				Por isso é importante termos a ideia de que Taylor nasceu sendo cantora e com-positora, e não uma estrela do pop. De fato, até certo momento em sua carreira — do qual falaremos mais à frente — é muito provável que ela não tivesse a inten-ção de se transformar em uma estrela do pop, com tudo o que isso traz. Taylor es-tava mais no caminho de ser uma nova Faith Hill ou Dolly Parton — ou seja, a próxima voz feminina do country, um gênero no qual o storytelling, técnica de contar histórias por meio da arte, tem um peso enorme, enquanto sua produção tende a ser homogênea num nível geral, e ao qual são atribuídas conotações de caráter religioso ou espiritual. Era assim que ela era vista no começo: uma garota boazinha que cantava músicas para garotas boazinhas.


				Sua faceta cantora e compositora é a que traz o conceito de realidade citado no trecho do início deste capítulo. Taylor sabe perfeitamente que o público busca em suas canções, para além de todos os enfeites, o coração das músicas e a sensação de verdade que as canções exalam e que, de alguma forma, seus fãs conseguem universalizar e ver-se refletidos nas letras. 
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removeClass(element, '_idGenStateClick');
var actions = element.getAttribute("data-rolloffactions");
if(actions) {
eval(actions);
}
event.stopPropagation();
event.preventDefault();
}
function onTouchStart(element, event) {
if (hasAppearance(element, '_idGen-Appearance-Click')) {
addClass(element, '_idGenStateClick');
}
var actions = element.getAttribute("data-clickactions");
if(actions) {
eval(actions);
event.target.__id_touched = true;
}
event.stopPropagation();
event.preventDefault();
}
function onTouchEnd(element, event) {
removeClass(element, '_idGenStateClick');
var actions = element.getAttribute("data-releaseactions");
if(actions) {
eval(actions);
event.target.__id_touched = true;
}
event.stopPropagation();
event.preventDefault();
}
function goToDestination(ref) {
window.location.href = ref;
}




OEBPS/image/p12.jpg





OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/font/MochestRomantic-Script.otf


OEBPS/image/p3.jpg






OEBPS/font/MohrRoundedAlt-Thin.otf



OEBPS/image/p13.jpg





OEBPS/image/p2.jpg






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf



OEBPS/image/p1.jpg
MARCOS BUENO LAIA LOPEZ

Tradugdo
Gabriela Colicigno

12 edigdo

— Galera —

RIO DE JANEIRO
2024





OEBPS/font/MinionPro-BoldItCapt.otf


OEBPS/font/Authenia-Textured.otf


OEBPS/image/p9.jpg





OEBPS/font/CaveatRoman-Regular.ttf



OEBPS/image/p0.jpg






OEBPS/image/p8.jpg





OEBPS/font/Bookmania-BoldItalic.otf


OEBPS/font/MochestRomantic-Serif.otf




